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pública em 
Alto Horizonte

PARCERIA

CÂMARA APROVA 
CESSÃO DE ÁREA 
PARA CONSTRUIR 
ESCOLA SESI E SENAI

	� Sandro Mabel destaca 
parceria com Sebrae, em 
reunião da Fieg: busca de 
alternativas para alavancar 
pequenos negócios
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C
om olhar atento ao fo-
mento do setor produ-
tivo, a Federação das 

Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg) assinou segunda-feira 
(14/02), na Casa da Indústria, 
Convênio de Cooperação 

Técnica e Financeira com o 
Sebrae-GO, visando à capacita-
ção e ao desenvolvimento das 
pequenas indústrias. A parce-
ria foi celebrada durante a 31ª 
reunião de diretoria plena e 
executiva da Fieg, realizada 

de forma híbrida (on-line e 
presencial) e comandada pelo 
presidente Sandro Mabel.

Ao firmar o acordo, num 
investimento de R$ 1 milhão, 
sendo 70% de recursos do 
Sebrae e 30% de contrapar-
tida da Fieg, Sandro Mabel 
ressaltou o esforço da fede-
ração em buscar alternativas 
para maior desenvolvimento 
dos pequenos negócios. “Em 
nossos sindicatos, a maioria 

tem uma base de pequenas e 
médias empresas, que serão 
contempladas com esse acor-
do, com cursos, mentorias e 
capacitações. O Sebrae vai 
nos ajudar a ampliar as opor-
tunidades de negócios para 
todas as áreas de atuação do 
Sistema Indústria”. 

Para o superintendente 
do Sebrae GO, Antônio Carlos 
de Souza Lima Neto, o Sebrae 
sempre primou por parcerias e 

P E Q U E N O S  N E G Ó C I O S

FIEG E SEBRAE FIRMAM ACORDO PARA 
TURBINAR PEQUENAS INDÚSTRIAS

CONVÊNIO PREVÊ REALIZAÇÃO DE CURSOS, CONSULTORIAS, 
MENTORIAS, CAPACITAÇÕES DIVERSAS E ORIENTAÇÃO 
DE ACESSO AO CRÉDITO E INTERNACIONALIZAÇÃO DAS 
EMPRESAS PARA FOMENTAR OS NEGÓCIOS DO SEGMENTO

Luciana Amorim
Fotos: Alex Malheiros

	�Assinatura de convênio entre Fieg e Sebrae reúne diretores das entidades, na Casa da Indústria



3|  G o i â n i a  1 8 - 0 2 - 2 0 2 2  |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  |

sinergia na resposta às deman-
das dos empresários. “É com 
grande satisfação que vamos 
trabalhar para antecipar 
ações, buscando a satisfação 
do nosso cliente, que são vo-
cês, empresários. Compete a 
nós, do Sebrae, fazer essa roda 
da produtividade girar. Temos 
total disponibilidade para 
atender todos os segmentos 
e fazer o que estiver ao nosso 
alcance para a busca de me-
lhores resultados”, pontuou. 

Ao apresentar os termos 
do acordo de cooperação, o 
diretor financeiro do Sebrae 
GO, João Carlos Gouveia, e o 
diretor técnico, Marcelo Les-
sa, destacaram e explicaram 
as metas que serão trabalhadas 
durante a vigência do acordo, 
como capacitações, consultoria 
de gestão, consultorias tecno-
lógicas, promoção de eventos 
(palestras, seminários e con-
gressos), orientação de acesso 
ao crédito e internacionalização 
das indústrias, entre outros. 

O vice-presidente da 
Fieg André Rocha destacou 
o trabalho que vem sendo rea-
lizado pelo Sebrae, a exemplo 
do aporte de recursos para a 
GarantiGoiás, disponibili-
zando crédito para micro e 
pequenas empresas. A insti-
tuição, até o ano passado, era 
liderada pelo ex-presidente da 
Fieg Pedro Alves.

As ações previstas na par-
ceria com o Sebrae, detalhadas 
pelo superintendente da Fieg, 
Igor Montenegro, incluem 
campanha de mobilização vi-
sando impactar pequenos ne-
gócios do setor industrial para 
fazerem diagnóstico empresa-
rial; capacitações de empresas 
por meio de cursos/soluções 
empresariais; consultorias de 
gestão; consultorias tecnológi-
cas; capacitação em temáticas 
de transformação digital; men-
torias; eventos de disseminação 
do conhecimento; atendimento 
por meio de orientação ao crédi-

to; atendimento por meio 
de orientações, capacita-
ções e consultorias para 
internacionalização; 
apoio ao desenvolvi-
mento de sindicatos por 
meio do fortalecimento 
ao associativismo; e 
desenvolvimento de 
trilha de inovação para 
a indústria.

	�Antônio Carlos de Souza 
Lima Neto, superintendente 
do Sebrae GO: parcerias e 
sinergia na resposta às 
demandas dos empresários

	�Sandro Mabel fala sobre a parceria durante reunião da Fieg: busca de 
alternativas para alavancar pequenos negócios
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E
m mais uma iniciativa 
com a marca do pio-
neirismo no campo da 

educação, o Serviço Social da 
Indústria (Sesi Goiás) inicia 
o ano letivo com experiência 
inédita no Sistema Indústria 
brasileiro, ao assumir a gestão 
de uma escola pública, a pri-

meira no País, em parceria com 
a prefeitura de Alto Horizonte, 
no Norte do Estado, município 
que tem a mineração como 
locomotiva de seu desenvol-
vimento. Trata-se do Colégio 
Municipal Militarizado Prof. 
Divino Bernardo Gomes, cuja 
estrutura inclui turmas do 1º ao 
9º ano do ensino fundamen-
tal, totalizando 771 alunos.

A iniciativa, que ganhou 
status para apresentação du-
rante reunião da diretoria da 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg), segun-
da-feira (14/02), pode tornar-se 

E X P E R I Ê N C I A  I N É D I TA

Sesi Goiás assume gestão de escola 
pública em Alto Horizonte
COM QUASE 800 ALUNOS 
MATRICULADOS, COLÉGIO 
MUNICIPAL MILITARIZADO 
GANHA PADRÃO SESI DE 
QUALIDADE E PODE TORNAR-
SE “ESPELHO” PARA OUTRAS 
ADMINISTRAÇÕES PUBLICAS

Dehovan Lima
Fotos: Alex Malheiros

	�Colégio Municipal Militarizado Prof. Divino Bernardo Gomes, em Alto Horizonte, agora sob gestão do Sesi

	�Paulo Vargas, diretor regional do Senai e 
superintendente do Sesi: Escola de Alto Horizonte é 
“espelho” para outras administrações municipais
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“espelho” para outras adminis-
trações municipais, segundo o 
diretor regional do Senai e su-
perintendente do Sesi, Paulo 
Vargas, e o diretor de Educação 
e Tecnologia das instituições, 
Claudemir Bonatto, que apon-
taram Pires do Rio, no Sudeste 
Goiano, como provável próximo 
multiplicador da experiência.

Para a governança da uni-
dade escolar em Alto Horizon-
te – cidade com cinco escolas e 
população estimada em 6,6 mil 
habitantes –, o Sesi assumiu 
com o prefeito Luiz Borges da 
Cruz compromissos como a no-
meação da diretora, professora 
Suelma Maidana, responsá-
vel pela gestão pedagógica e 
administrativa da escola, e o 

desenvolvimento do  projeto 
político pedagógico alinhado à 
proposta pedagógica do sistema 
estruturado de ensino do Sesi 
Nacional. 

O Sesi ainda cuidou da 
seleção do quadro de colabo-
radores técnicos e docentes e 
colocou em andamento plano 
de investimento de melhoria 
da infraestrustura física (espa-
ços de aprendizagem, espaço 
maker, laboratório de robótica, 
biblioteca e outros necessários 
para o alinhamento ao conceito 
da Escola Sesi de referência); e 
a implantação da Escola Trilín-
gue, inserindo inglês e progra-
mação como disciplinas.

	�Claudemir Bonatto, diretor de Educação e 
Tecnologia do Sesi e Senai: primeira experiência no País
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A 
Câmara de Goiânia 
aprovou quarta-feira 
(16/02) projeto de 

autoria da Prefeitura que de-
safeta e autoriza o uso pelo 
Sesi e Senai de área pública 
de 22.978,81 m2, na Região 
Sudeste de capital, em terreno 
que integra o Jardins França, 

próximo à GO-020. No local, no 
entorno das avenidas Marginal 
Barreiro e Borgonha com a Rua 
Arquiteta Ilka Tancredi Villavi-
sencio, será construída a Escola 
Plus Sesi Senai, maior e mais 
moderna unidade da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg). O complexo 

educacional irá formar recursos 
humanos para as indústrias em 
áreas de tecnologia mais avan-
çada, com foco na metodologia 
Steam (Ciência, Tecnologia, 
Engenharia, Artes e Matemáti-
ca), aplicada no ensino básico 
e profissionalizante, com aulas 
em período integral.

Durante sessão na Câma-
ra, o vereador Santana Gomes 
comemorou a aprovação da 
cessão de uso. Segundo ele, 
trata-se de um projeto social 
que abrange e irá beneficiar 

toda a cidade. “Quando esse 
projeto chegou a nossa co-
missão (Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação), 
não entendíamos o tamanho, 
aí o vereador Pedro Azulão 
Júnior fez uma visita no local 
e nos informou. Será uma das 
maiores escolas deste Estado, 
uma escola modelo”, disse ele, 
parabenizando o presidente 
da Fieg e dos Conselhos Re-
gionais do Sesi e Senai, San-
dro Mabel, por articular para 
que o Legislativo agilizasse a 

PA R C E R I A

CÂMARA APROVA USO DE ÁREA 
PÚBLICA PARA CONSTRUÇÃO 
DA ESCOLA PLUS SESI SENAI
VEREADORES DÃO SINAL VERDE PARA CESSÃO DE TERRENO 
QUE VAI ABRIGAR A MAIOR E MAIS MODERNA UNIDADE DO 
SISTEMA FIEG, COM PROPOSTA DE DESENVOLVER EDUCAÇÃO 
INOVADORA E TECNOLÓGICA

Daniela Ribeiro

	� Sessão da Câmara 
de Goiânia em que foi 
aprovado o uso da área 
pública para 
construção da Escola 
Plus Sesi e Senai

Fabiano dos Santos Araújo
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votação. “Sandro Mabel vai 
deixar seu legado.”

O vereador também agra-
deceu o empenho do vice-pre-
sidente da Fieg André Rocha 
e do superintendente do Sesi e 
diretor regional do Senai, Paulo 
Vargas.

Unidade terá 
capacidade para 
atender até 2 
mil alunos

Prevista para começar a 
funcionar no início de 2024, 
a Escola Plus Sesi Senai terá 
capacidade para atender até 
2 mil estudantes no ensino 
fundamental e médio, in-
corporando ainda a educação 
profissional, conforme define 
o novo ensino médio e a nova 
Base Nacional Comum Cur-
ricular. Com o conceito de 
preparar líderes por meio de 
competências empreendedo-
ras, a unidade terá educação 
inovadora e tecnológica, por 
meio das metodologias Maker 
(Faça você mesmo!) e Steam 
(conecta disciplinas e áreas 
do conhecimento à realidade). 

Em projeto que conta com 
parceria dos Departamentos 
Nacionais do Sesi e Senai e 
do Sistema Fieg, a nova unida-
de terá biblioteca, auditório 

para 150 pessoas, 21 labo-
ratórios, 41 salas de aula, 
quadra esportiva e recursos 
pedagógicos e tecnológicos 

de última geração. O corpo 
de professores também terá 
elevada capacidade. A previsão 
é de que, em amplo funciona-

mento, o novo espaço abrigue 
46 turmas em tempo integra 
e 30 em tempo parcial.

	�Sandro Mabel 
e Paulo Vargas 
vistoriam área às 
margens da 
GO-020, onde 
será construída a 
Escola Plus Sesi 
Senai

Fotos: Alex Malheiros
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A 
Atvos, segunda maior 
produtora de etanol 
do País, realizou ter-

ça-feira, 15 de fevereiro, em 
Mineiros, no Sudoeste Goiano, 
a aula inaugural do programa 
Movimento Comunidade, 
antigo “Elo com Elas”, que 
oferecerá capacitação gratuita 
a 26 mulheres da comunidade 
para atuarem na operação de 
máquinas agrícolas. O evento, 
no anfiteatro do Ipê Shopping, 
contou com presença de repre-
sentantes da companhia e de 
autoridades da região, como o 

prefeito Aleomar Rezende, 
a primeira-dama Ana Paula 
Rezende e a diretora do Sesi/
Senai de Mineiros e Jataí, Tays 
de Souza.

Resultado de uma parceria 
com a prefeitura local e com a 
unidade do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial 
(Senai) de Mineiros/Jataí, o 
curso profissionalizante focado 
na operação de tratores tem o 
objetivo de inserir o público fe-
minino no mercado de trabalho. 
Em janeiro, mais de 100 mulhe-
res da região se inscreveram e 

passaram por processo seletivo 
conduzido pela área de Pesso-
as & Organização da Unidade 
Morro Vermelho da Atvos.

De fevereiro a março, as 
alunas realizarão 160 horas de 
aulas teóricas e práticas para 
que possam estar aptas nos con-
ceitos tecnológicos dos equipa-
mentos e no desempenho de 
manobras de operação. Elas 
também terão a oportunidade 
de complementar o aprendiza-
do com palestras sobre temas 
diversos, como autoestima, 
cidadania, diversidade, ética, 
entre outros, e, ao fim do curso, 
receberão certificado.

O programa Movimen-
to Comunidade é uma das 
iniciativas do Mova (Modelo 
Vivo de Aprendizagem da 

Atvos), que busca desbravar 
novos caminhos em direção 
ao desenvolvimento pessoal e 
profissional dos colaboradores, 
comunidades localizadas no 
entorno de suas operações e 
de outros públicos de interesse.

“O objetivo da Atvos, por 
meio de iniciativas como o 
programa Movimento Comu-
nidade, é ser um agente im-
pulsionador para transformar 
a vida da população de Minei-
ros, seja por meio da oferta de 
cursos de qualificação, pela 
geração de emprego e renda, 
ou pela implementação de pro-
jetos que tragam melhorias na 
qualidade de vida das comu-
nidades. Ver o brilho nos olhos 
das nossas participantes e ter 
a oportunidade de contribuir 
com o desenvolvimento profis-
sional de cada uma delas são 
o combustível que alimenta 
ainda mais a nossa motivação 
para seguir em frente”, diz Da-
niela Sebalhos, coordenadora 
de Pessoas & Organização do 
Polo Goiás da Atvos.

Q U A L I F I C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L

ATVOS E SENAI ABREM, EM MINEIROS, 
CURSO PARA ENSINAR MULHERES 
A OPERAR MÁQUINAS AGRÍCOLAS

FRUTO DE UMA PARCERIA ENTRE A EMPRESA, PREFEITURA 
DE MINEIROS E SENAI, CURSO DO PROGRAMA MOVIMENTO 
COMUNIDADE VAI CAPACITAR 26 MULHERES PARA OPERAÇÃO 
DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Wandell Seixas/site Abrindo a Porteira Agronegócios

	�Planta da Atvos em 
Mineiros: qualificação 
profissional no âmbito do 
programa Movimento 
Comunidade
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E N S I N O

Honra ao Mérito da Câmara de Goiânia 
aos campeões de robótica do Sesi

A
lunos, professores e a 
diretora da Escola Sesi 
Vila Canaã, Raqueline 

da Silva, foram homenageados 
em sessão especial na Câma-
ra de Goiânia, na terça-feira 
(15/02). Proposta pelo vereador 
Joãozinho Guimarães, a sole-
nidade entregou diplomas de 
Honra ao Mérito aos membros 
da equipe Geartech e Infinity 
BR por conquistas nacionais e 
mundiais em robótica. 

Joãozinho Guimarães jus-

tificou que o tributo do Legisla-
tivo goianiense é um incentivo 
à tecnologia e à ciência e que 
investimento em tecnologia é 
também um investimento so-
cial. “Nós estamos formando 
crianças que irão se tornar 
profissionais capacitados 
para o mercado de trabalho. 
Vocês são motivo de orgulho 
por fazer parte de equipes que 

hoje estão representando nos-
sa cidade em competições no 
Brasil e no mundo”, afirmou.

Presidente da sessão de ho-
menagem, o vereador Anselmo 
Pereira disse que o Sistema S 
tem dado à sociedade, sobretu-
do à juventude, o conhecimento 
de forma nunca antes vista. 
Segundo ele, quem estuda no 
Sistema S já sai preparado para 

	�Alunos fazem demonstração de robótica no Plenário da Câmara de Goiânia, onde foram homenageados por conquistas recentes

ESTUDANTES E PROFESSORES 
LOTAM PLENÁRIO E 
GALERIAS DO LEGISLATIVO 
GOIANIENSE E RECEBEM 
EM HOMENAGEM POR 
CONQUISTAS NACIONAIS E 
MUNDIAIS

Daniela Ribeiro
Fotos: Alex Malheiros
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qualquer atividade econômica 
no município. “Goiânia tem 
sido uma revelação mundial 
em robótica e isso tem que 
ser valorizado”, ressaltou ele, 
referindo-se às conquistas das 
duas equipes em competições 
de robótica nos últimos anos.

Professor de robótica do 
Sesi Vila Canaã, José Nazaré 
Júnior subiu à tribuna da Câ-
mara para destacar que as equi-
pes de estudantes já levaram o 
nome de Goiás e do Brasil para 
todo o mundo e revelou que, 
no mês de abril, a equipe Gear-
tech irá novamente participar 
de um torneio internacional 
nos Estados Unidos. Segundo 
o professor, todo o conhecimen-
to adquirido em competições 
é compartilhado com escolas 
públicas. “Passamos por uma 

pandemia em que ficou claro 
que tecnologia, educação e 
inovação são fundamentais 
no nosso cotidiano e na nossa 
vida e nós fazemos questão de 
compartilhar isso”, observou. 

Durante a sessão especial, 
o vereador Joãozinho Guima-
rães se dispôs a marcar uma 
audiência com o prefeito de 
Goiânia, Rogério Cruz, caso os 
alunos queiram apresentar al-
gum projeto. “Estou disponível 
e quero muito essa oportuni-
dade para que vocês apresen-
tem propostas para melhorar 
a educação e a robótica em 
Goiânia”, disse o parlamentar, 
que é autor de projeto em trami-
tação na Câmara instituindo o 
Dia da Robótica no calendário 
municipal (22 de outubro).

	�Vereador Joãozinho Guimarães, autor da proposta de 
homenagem: incentivo à tecnologia e à ciência

	�Alunos e professores do Sesi Canaã: time de campeões em dia de reconhecimento do Legislativo goianiense
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E
m meio à retomada das 
aulas presenciais e ao 
aumento da transmis-

são da Covid-19, provocado 
pelo avanço da variante Ômi-
cron, a Federação das Indús-
trias do Estado de Goiás (Fieg) 
amplia as ações de combate à 
pandemia em todas suas unida-
des de atendimento ao público 

e também no suporte e orienta-
ção às indústrias. 

Nas escolas do Sesi e Senai 
em Goiás, uma providência é 
a realização de exames para 
possível detecção da doença 
em professores, alunos e qua-
dro administrativo. A iniciativa 
visa identificar e isolar rapida-
mente pessoas assintomáticas 

para evitar a disseminação do 
vírus, mantendo as atividades 
de maneira segura e controlada.

As escolas Sesi Vila Canaã, 
Sesi Campinas e Sesi Jardim 
Colorado, todas em Goiânia, 
passaram terça-feira (15/02) 
por monitoramento realizado 
por técnicos do Laboratório de 
Biologia Molecular (Labmol), 
instalado no Instituto Senai 
de Tecnologia em Alimentos 
e Bebidas, na capital. A ação 
faz parte do protocolo Radar 
Covid-19, implantado pelo La-

bmol para garantir a retomada 
segura das atividades escolares 
e do setor produtivo.

Além do teste RT-PCR 
Salivar em um grupo da co-
munidade escolar, os técni-
cos colheram amostras em 
superfícies, como mesas, 
cadeiras, maçanetas e em 
ambientes de uso geral. Os 
resultados são apresentados 
para os responsáveis pelas 
unidades para que tomem me-
didas de controle e prevenção, 
como isolamento de pessoas 

PA N D E M I A

Radar Covid-19 monitora Escolas Sesi 
para prevenir transmissão do vírus

AÇÃO É REALIZADA POR TÉCNICOS DO LABORATÓRIO DE 
BIOLOGIA MOLECULAR (LABMOL), IMPLANTANDO NO 
INSTITUTO SENAI DE TECNOLOGIA EM ALIMENTOS E BEBIDAS

Daniela Ribeiro
Fotos: Alex Malheiros

	�Técnico do 
Laboratório de 
Biologia Molecular 
(Labmol), do Senai, 
prepara amostras 
coletadas no Radar 
Covid-19
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que testaram positivo para a 
Covid-19.

Para a diretora do Sesi 
Vila Canaã, Raqueline da 
Silva, a realização de testes 
dentro da unidade traz segu-
rança para quem se submete 
ao procedimento e para toda a 
comunidade escolar. “Temos 
uma amostragem nos dando 
a certeza de que nossa escola 
está livre desse problema tão 
grave que está atingindo nossa 
sociedade”, diz.

Mariana Martins, dire-
tora do Sesi Campinas, afir-
ma que a realização do teste 
dentro da unidade comprova 
o compromisso que o Sesi e 
o Senai têm com a saúde e a 
segurança do alunos e funcio-
nários. “Como diretora, fico 
mais aliviada em saber que 
a gente oferta esse serviço 
de qualidade para nossos 
estudantes e nossa equipe, 
mostrando realmente que a se-
gurança aqui é trabalhada dia 
a dia junto com os protocolos 
de saúde e segurança que são 
desenvolvidos seguindo à risca 
os órgãos regulamentadores.”

A aluna do 8º ano do Sesi 
Vila Canaã Sabrina Vitória 
Araújo conta que achou tran-
quilo fazer o teste RT-PCR 
Salivar e avalia que o Radar 
Covid-19 é importante para a 
segurança de toda a comuni-
dade escolar. “A gente acaba 
tendo contato a todo momento 
com vários alunos e é muito 
bom, de vez em quando, tes-
tar e ver se está tudo certo”, 
afirma.

Ana Clara Ferreira, aluna 
do 9º ano do Sesi Campinas, 
acredita que a medida aumenta 

a segurança de alunos, profes-
sores, funcionários e familiares, 
com o que concorda o professor 

Ricardo Gonçalves. “A nossa 
escola é um dos lugares mais 
seguros porque está muito 

preparada, seguindo todos os 
protocolos e realizando ações 
como o Radar Covid-19.”

“A nossa escola é um dos lugares mais 
seguros porque está muito preparada, 
seguindo todos os protocolos e realizando 
ações como o Radar Covid-19” 
RICARDO GONÇALVES, professor do Sesi Campinas  

	�Ana Clara 
Ferreira, aluna 
do 9º ano do Sesi 
Campinas: mais 
segurança para 
alunos, 
professores, 
funcionários e 
familiares

	�Ação do 
Radar Covid-19 
na Escola Sesi 
Canaã
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	�Flávio Rassi, vice-presidente da Fieg: oportunidade de buscar o 
que há de melhor no mundo e aplicar em Goiás

C O M É R C I O  E X T E R I O R

Fieg mira feiras 
internacionais 
de tecnologia 
e inovação
PLANEJAMENTO DE 2022 INCLUI PARTICIPAÇÃO DE 
EMPRESÁRIOS GOIANOS NA FEIRA INDUSTRIAL DE 
HANNOVER, NA ALEMANHA, E EM MISSÃO ECONÔMICA  
A ISRAEL

Tatiana Reis

C
onhecer o que tem de 
melhor no mundo e bus-
car novas oportunidades 

para negócios que já ocorrem 
aqui. É com esse propósito que 
a Fieg apresentou a empresá-
rios goianos o calendário de 
missões empresariais progra-
madas para 2022, durante a 31ª 
Reunião de Diretoria Plena 
e Executiva da entidade, rea-
lizada segunda-feira (14/02), 
na Casa da Indústria. O plane-
jamento inclui participação na 
Feira Industrial de Hannover, 
na Alemanha, e em missão eco-
nômica a Israel.

“Procuramos duas feiras 
mais amplas, que proporcio-
nam tecnologias e inovações 
que podem ser aplicadas em 
todos os ramos da indústria. 
Buscamos feiras atrativas 
para todos os setores indus-
triais e que abordam tecno-
logias e inovações em temas 
prioritários, como uso inteli-
gente da água, economia de 
baixo carbono e Indústria 4.0. 
São pontos que podem e devem 

ser aplicados em todos os seg-
mentos industriais”, explicou o 
vice-presidente da Fieg Flávio 
Rassi, que lidera a organização 
das missões empresariais.

Considerada a maior e 
mais importante feira indus-
trial do mundo, Hannover 
reúne anualmente milhares 
de expositores e participan-
tes estrangeiros. Neste ano, 
a exposição será realizada 
de 30 de maio a 2 de junho e 
será voltada à discussão sobre 
Transformação Industrial, 
explorando soluções voltadas 
às três grandes tendências da 
indústria: digitalização, indivi-
dualização e produção de baixo 
carbono. Nesse sentido, a feira 
vai abordar hubs do futuro; au-
tomação, movimento e direção; 
peças engenhadas e soluções; 
logística; ecossistemas digitais; 
e soluções em energia.

“É muito importante a 
participação do empresário 
goiano nesse tipo de missão. 
Primeiro, porque é uma opor-
tunidade de buscar o que há de 

melhor no mundo e aplicar em 
Goiás. Segundo, porque são 
oportunidades que podem 
aparecer para negócios que já 
acontecem aqui. Então, além 
de inovar, pode buscar novas 
oportunidades para negócios 
que já estão entabulados”, de-
fendeu Flávio Rassi.

Nessa perspectiva, tam-
bém foi apresentada a progra-
mação preliminar da Missão 
Econômica Power Tech, em 
Israel. Planejada para 2 a 11 
de setembro, a visita técnica 
priorizará os temas Inovação, 
Indústria 4.0 e Networking 
Internacional, buscando 
aproximar empresários do 
ecossistema de tecnologia do 
País, considerado um dos mais 
avançados do mundo na área 
de ciência e inovação.

Para tanto, estão previstas 
visitas técnicas a universida-
des, incubadoras, indústrias, 

startups, grandes obras de in-
fraestrutura e agências de pro-
moção de negócios. Estima-se 
que a cada ano 1,4 mil startups 
nasçam em Israel, que também 
se destaca mundialmente em 
soluções para escassez hídrica, 
em tecnologias voltadas à segu-
rança; pelo número de centros 
de pesquisa e investimentos em 
inovação; e pela forte cultura 
empreendedora.

“Nós gostaríamos de le-
var o maior número possível 
de empresários para essas 
missões, mas sabemos das 
dificuldades, sobretudo nesse 
momento de pandemia e restri-
ções sanitárias. Ainda assim, 
imaginamos mobilizar cerca 
de 30 empresas em cada uma 
das missões”, avaliou Flávio 
Rassi.

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

Resolva seu con�ito
judicial com a ajuda da

6ª Corte de Conciliação e
Arbitragem de Goiânia.

Empresário

de acordos realizados
99%
com sucesso.
(62) 3216-0441
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https://fieg.com.br/noticia-fieg-mira-participacao-em-feiras-internacionais-com-prioridade-para-tendencias-industriais,-tecnologia-e-inovacao3
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O 
Comitê da Bacia Hi-
drográfica (CBH) do 
Rio Meia Ponte reuniu 

terça-feira (15/02), em ambien-
te on-line, representantes da 
indústria, agricultura, pecuária, 
do poder público e da socieda-
de para deliberar o enquadra-
mento do rio para atividades 
econômicas. No encontro, após 
manifestação e defesa da repre-
sentante da Fieg, Elaine Fari-
nelli, foi aprovado o enquadra-
mento da região do entorno do 
reservatório João Leite como 
classe 2, permitindo a continui-
dade da operação de pequenas 
indústrias, sobretudo do setor 
de cerâmicas, nos municípios 
de Teresópolis, Campo Limpo 
e Ouro Verde.

“A proposta inicial do co-
mitê era pelo enquadramento 
classe 1, o que inviabilizaria 
a instalação e permanência 
de indústrias nos municípios 
localizados na APA (Área de 

Proteção Ambiental) João Leite 
e que já sofrem com grandes 
restrições para ampliação da 
atividade econômica. Nossa 
defesa foi pela permanência 
das empresas já instaladas, 
além de assegurar a atração 
de novos negócios com baixo 
impacto ambiental para a 
região”, afirmou Elaine, ao 
sustentar a importância da 
regulamentação para o desen-
volvimento dos municípios. “É 
preciso ter esse equilíbrio. As 
pessoas que ali moram tam-
bém precisam de emprego e 
renda.”

De acordo com a Resolu-
ção 357/2005 do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente 
(Conama), os corpos hídricos 
no Brasil [trechos dos rios] são 
definidos em classes. No total, 
a classificação varia de 0 a 5 e 
quanto menor o número, maio-
res são as restrições de uso e 
lançamento de efluentes.

No caso da indústria, 
essa classificação norteia os 
parâmetros para tratamento 
de resíduos, sendo que o des-
cumprimento da norma pode 
acarretar sanções gravíssimas, 
bem como limitar a instalação 
de novos negócios e até impos-
sibilitar a continuidade dos já 
implantados no trecho do rio.

M E I O  A M B I E N T E

Defesa da Fieg garante atividade 
industrial no entorno do João Leite
PEQUENAS INDÚSTRIAS INSTALADAS NOS MUNICÍPIOS 
DE TERESÓPOLIS, CAMPO LIMPO E OURO VERDE FORAM 
BENEFICIADAS COM DECISÃO

Tatiana Reis

	�Elaine Farinelli, 
representante da Fieg 
no CBH do Rio Meia 
Ponte: “É preciso ter 
esse equilíbrio. As 
pessoas que ali moram 
também precisam de 
emprego e renda.”

Resolva seu con�ito
judicial com a ajuda da

6ª Corte de Conciliação e
Arbitragem de Goiânia.

Empresário

de acordos realizados
99%
com sucesso.
(62) 3216-0441

Silvio Simões
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O 
ano letivo está só co-
meçando e esse é o 
momento ideal para 

estudantes do ensino de níveis 
médio, técnico e superior tentar 
garantir seu lugar no mercado 

de trabalho, por causa da gran-
de oferta de vagas de estágio. 
Nada melhor para os alunos do 
que buscar uma oportunidade 
para sair do sufoco e come-
çar o ano com uma atividade 
remunerada. Nesta semana, 
o Instituto Euvaldo Lodi (IEL 
Goiás) está oferecendo mais 
de 1,8 mil vagas de estágio 
gratuitamente (veja quadro). 

Os interessados, de qual-
quer um dos níveis de esco-
laridade, podem se cadastrar 

pelo site www.ielgo.com.br/
estagio, tendo acesso às vagas 
disponíveis de acordo com seu 
perfil estudantil. “A experiên-
cia do estágio contribui nos 
relacionamentos interpesso-
ais, oportuniza ao estudante 
extrair benefícios dos erros, 
possibilita futura colocação 
no mercado de trabalho e, 
principalmente, propicia uma 
análise se esta é realmente a 
profissão que deseja exercer 
nos próximos anos”, explica 

Tarciana Nascimento, gerente 
de Desenvolvimento Profissio-
nal do IEL Goiás.

“Esse é um momento em 
que ainda estamos nas pri-
meiras semanas de aulas e 
a oferta de vagas é grande, o 
que possibilita ao estudante 
escolher as oportunidades 
que estão disponíveis para 
eles. Por isso, é importante 
fazer sua inscrição no site do 
IEL Goiás e buscar a melhor 
condição de estágio, inclu-

C A R R E I R A  P R O F I S S I O N A L

IEL Goiás oferece 1,8 mil vagas de 
estágio para estudantes começarem 
2022 no mercado de trabalho
INÍCIO DE ANO, 
TRADICIONALMENTE, É 
MOMENTO PROPÍCIO PARA 
BUSCAR LUGAR NO MERCADO 
DE TRABALHO EM RAZÃO DA 
GRANDE QUANTIDADE DE 
VAGAS DISPONÍVEIS

Sérgio Lessa

	�Tarciana Nascimento, gerente da área de 
Desenvolvimento Profissional do IEL Goiás

	�Fernando Nunes, gerente da unidade Anápolis do IEL Goiás, 
e Alessandro Otoni Barcelos, prefeito de Cocalzinho de Goiás

Alex Malheiros

www.ielgo.com.br/estagio
www.ielgo.com.br/estagio
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sive em relação ao valor 
da bolsa auxílio”, completa 
Tarciana.

PROCESSO SELETIVO
A prefeitura de Cidade 

Ocidental, no Entorno do 
Distrito Federal, realizou um 
processo seletivo que ofertou 
408 vagas de estágio para 
os ensinos médio e superior. 
Foram aprovados 98 candi-
datos e a expectativa é de 
preencher o restante das va-
gas nas próximas semanas. 
São experiências nas áreas 
de Pedagogia (150 vagas), 
Biologia (20), Educação Física 
(50), Matemática (50), Letras/
Português (20), Letras/Inglês 
(20), Letras/Libras (20), In-
formática (30), História (20), 

Geografia (20), Artes (5), En-
genharia Civil (3).

Na mesma região, em Co-

calzinho de Goiás, a equipe 
do IEL Goiás fechou contrato 
com a prefeitura local para a 

contratação de cem estagiários 
que serão distribuídos nas se-
cretarias do município.

CURSOS COM 
MAIOR NÚMERO DE 
VAGAS ABERTAS
ADMINISTRAÇÃO 471
ENSINO MÉDIO 252
PEDAGOGIA 227
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 225
MARKETING 207
ENGENHARIA CIVIL 115
DIREITO 72
DEFESA CIBERNÉTICA 63
ECONOMIA 48

VAGAS ABERTAS
Goiás 1.806 vagas
Goiânia 1.439 vagas
Interior 367 vagas
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O 
presidente da Fede-
ração das Indústrias 
do Estado de Goiás 

(Fieg), Sandro Mabel, saudou 
o diretor-presidente da Jalles 
Machado, Otávio Lage Filho, 
pela escolha dele como um dos 
homenageados pela EY, líder 
mundial em serviços de audito-
ria e consultoria, no Programa 

Empreendedor do Ano Brasil, 
na Categoria Master. Em sua 
24ª edição, o programa reco-
nhece anualmente empreen-
dedores que se destacam pela 
liderança, nos negócios e na 
contribuição para a sociedade. 

“Otavinho é um empre-
sário arrojado, exemplo do 
empreendedorismo vitorioso 
goiano, que se destaca no 
País, com trajetória de ousa-
dia, visão de responsabilida-
de social e sustentabilidade 
ambiental e que, com essa 
premiação, se posiciona, 
por justiça, ao lado dos em-
presários mais importantes 
do planeta”, disse Sandro 

Mabel, destacando que a Jalles 
Machado, referência no setor 
sucroenergético brasileiro, é 
uma grande parceira do Siste-
ma Fieg. Lembrou, a propósito, 
que a empresa foi, no ano pas-
sado, uma das homenageadas 
nos 70 anos da Federação, que 
reconheceu sua importância na 
indústria goiana, por solidez e 
credibilidade no mercado, em 
quatro décadas de existência.

Em placa entregue ao 
empresário, o presidente da 
Fieg destacou: “Com a marca 
do pioneirismo, a Jalles Ma-
chado é fruto do espírito em-
preendedor de Otávio Lage de 
Siqueira. A empresa já nasceu 

com uma missão social: gerar 
mais empregos e renda para 
Goianésia-GO. Hoje, é referên-
cia em qualidade, preservação 
do meio ambiente e responsa-
bilidade social, além de estar 
presente em várias partes do 
mundo com a marca Itajá. Atu-
almente, são duas unidades 
industriais que geram cerca de 
3.700 empregos diretos e fazem 
da cana a principal atividade 
econômica do município.”

A cerimônia de homena-
gem da consultoria EY, em 
parceria com o jornal O Esta-
do de S. Paulo, foi realizada 
quarta-feira (16/02), com trans-
missão ao vivo pela internet. 

EM SUA 24ª EDIÇÃO, 
PROGRAMA RECONHECE 
DIRETOR-PRESIDENTE 
DA JALLES MACHADO 
ENTRE EMPRESÁRIOS 
QUE SE DESTACAM PELA 
LIDERANÇA, NOS NEGÓCIOS 
E NA CONTRIBUIÇÃO PARA 
SOCIEDADE

Dehovan Lima

	�Otavinho durante 
a homenagem da EY 
e jornal O Estado de 
S. Paulo como 
Empreendedor do 
Ano Brasil, na 
Categoria Master

R E C O N H E C I M E N T O

SANDRO MABEL 
DESTACA HOMENAGEM 
A OTAVINHO COMO 
EMPREENDEDOR 
DO ANO BRASIL
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Na categoria em que Otávio 
Lage de Siqueira Filho foi 
um dos homenageados e que 
reconhece empreendedores 
de empresas consolidadas 
em sua área de atuação, Hélio 
Bruck Rotenberg (Positivo 
Tecnologia) foi indicado para 
representar o Brasil na etapa 
global do Programa, que reu-
nirá os representantes de cada 
país, em Mônaco.

Outros homenageados na 
categoria Master foram: Daniel 
Scandian, Marcelo Scandian 
e Robson Privado (Madeira-
Madeira) e João Adibe (Grupo 
Cimed).

“Estou muito feliz com 
essa homenagem da EY, uma 
empresa conceituada e res-
peitada mundialmente. Esse 
reconhecimento é devido ao 
trabalho que realizamos na 
Jalles Machado, nesses 41 
anos, desde a fundação da 
empresa, enfrentando desa-
fios e alcançando resultados 
e conquistas num setor que 
tem muita interferência go-
vernamental. A abertura do 
capital na bolsa de valores foi 
consequência desse trabalho, 
em que sempre procuramos 
contribuir com o meio am-
biente, com as pessoas e com 
a sociedade. Compartilho com 

toda a diretoria, acionistas e 
colaboradores da Jalles, que 
nos ajudam a construir diaria-
mente a história de sucesso da 
Companhia”, afirmou Otávio 
Lage de Siqueira Filho.

Presente no Brasil desde 
1998, o programa Empre-
endedor do Ano completa 
36 anos em nível global, 
apoiando e reconhecendo 
as lideranças empresariais 
que vêm contribuindo para 
o desenvolvimento do ecos-
sistema de negócios, com 
impactos positivos para toda 
a sociedade.

“O que é hoje uma prática, 
o ESG, a gente já faz isso há 
muito tempo, a preocupação 
com o meio ambiente, com o 
social e com a governança. 
Aqui a gente sempre teve essa 
preocupação desde quando 
começamos, em 1980”, disse 
Otavinho durante a cerimônia 
de premiação.

“Nos últimos anos, temos 
conseguido enxergar uma 
evolução significativa entre 
os empreendedores inscritos 
no programa, não somente 
no aspecto de gênero, mas em 
relação aos diferentes tipos de 

negócios, cada vez mais ino-
vadores e com um olhar muito 
voltado aos impactos socio-
ambientais. E é importante 
lembrar que as pessoas hoje 
querem fazer negócios com 
empresas diversas e éticas, 
que tenham um propósito e 
sejam conduzidas baseadas 
em valores muito sólidos”, diz 
a sócia de EY Private e líder dos 
programas Empreendedor do 
Ano e Winning Women Brasil, 
Raquel Teixeira.

	� Júri que escolheu 
os homenageados na 
categoria Master do 
prêmio Empreendedor 
do Ano Brasil

	�Em reunião da Fieg, Otavinho discursa ao lado de Sandro Mabel, ao receber 
homenagem nos 70 anos da Federação

Alex Malheiros
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“A s exigências da fis-
calização em Goiás 
não encontram si-

milar em nenhum outro Esta-
do”. A afirmação do presidente 
do Sindicato das Indústrias 
Químicas no Estado de Goiás 
(Sindquímica), Jair Alcântara, 
resume a via-crúcis que empre-
sas do setor vêm enfrentando 

para renovação do alvará de 
funcionamento junto à Supe-
rintendência de Vigilância em 
Saúde (Suvisa). Diante dessas 
dificuldades, empresários reu-
niram-se quarta-feira (16/02) 
com o secretário estadual de 
Saúde, Ismael Alexandrino, 
na sede da pasta, para pedir a 
adoção de critérios objetivos e 

procedimentos padronizados.
“A grande dificuldade en-

frentada não é a legislação, 
e sim a forma personalista 
de interpretação da mesma 
dada pelos agentes no ato de 
fiscalizar. O nível de exigência 
é interminável!”, desabafou 
Alcântara.

Segundo ele, a morosidade 
para renovação de alvarás de 
funcionamento tem prejudica-
do a continuidade de projetos 
inovadores da indústria do se-
tor, inclusive já reconhecidos 
em premiações nacionais, além 

de trazer insegurança jurídica.
“A não renovação e a de-

mora colocam as empresas 
em estado de instabilidade 
administrativa e jurídica. 
Sem alvará renovado, mesmo 
sem estarem interditadas, as 
empresas têm dificuldades 
em comprar determinadas 
matérias-primas, de fazer 
registro de novos produtos 
e notificações, sem falar que 
há impedimento para se obter 
empréstimos para ampliação e 
compras de novos equipamen-
tos”, afirmou. E completou “se 

F I S C A L I Z A Ç Ã O

Indústrias químicas reclamam 
de “via-crúcis” para conseguir 
alvarás na Vigilância Sanitária
DE ACORDO COM SINDQUÍMICA, MOROSIDADE E FALTA DE 
PARÂMETROS OBJETIVOS TRAZEM INSEGURANÇA JURÍDICA 
ÀS EMPRESAS QUE, DEVIDO À FALTA DE DOCUMENTO, NÃO 
CONSEGUEM DAR CONTINUIDADE A PROJETOS

Tatiana Reis

	�Empresários apresentam 
dificuldades ao secretário 
estadual de Saúde, Ismael 
Alexandrino, que se 
mostrou sensível a 
reclamações
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houver algum sinistro, há risco 
de até a seguradora também 
não cumprir a apólice”.

De acordo com levan-
tamento do Sindquímica, a 
maioria das empresas do setor 
de cosméticos, saneantes e do-
missanitários inicia os procedi-
mentos de renovação do alvará 
em janeiro e chegam ao final do 
ano com poucas possibilidades 
de ter o documento renovado 
pela Suvisa, mesmo buscando 
atender às RDCs 47 e 48 (Re-
solução da Diretoria Colegiada) 
e a Lei Estadual 16.140 e me-
lhorando sensivelmente suas 
instalações.

Segundo o presidente do 
Sindquímica, o secretário de 
Saúde, Ismael Alexandrino, 
mostrou-se sensível ao pedido 

dos empresários. “Saímos da 
reunião confiantes. Nosso 
objetivo é buscar um entendi-
mento com os órgãos regula-
dores e de fiscalização para 
adoção de modelo adequado 
de entendimento da legislação 
e de critérios de fiscalização 
que sejam objetivos, com pro-
cedimentos padronizados, 
evitando-se interpretações 
subjetivas”, afirmou.

A reclamação de empre-
sários acerca de emissão de 
licenças de funcionamento e 
alvarás já havia sido, no fim 
de janeiro, motivo de reunião 
extraordinária da diretoria da 
Fieg e presidentes de sindicatos 
das indústrias, provocada pelo 
Simplago.

O ASSUNTO foi matéria de 
capa da Goiás Industrial 
Pauta Extra. Leia aqui.

	� Jair Alcântara, 
presidente do 
Sindquímica: “Nível de 
exigência interminável”!

https://fieg.com.br/repositoriosites/repositorio/portalfieg/download/Publicacoes/Goias_Industrial/2021/Goias_Industrial_Pauta_Extra_115.pdf
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E
m continuidade ao pro-
jeto de responsabilidade 
social da Federação das 

Indústrias do Estado de Goi-
ás, a Fieg + Solidária fez a dis-
tribuição de alimentos segun-
da-feira (14/02), na Casa da 
Indústria, a cinco instituições 
filantrópicas. Desta vez, foram 
contempladas a Igreja Pente-
costal Cidade de Refúgio, o 
Instituto Santa Terezinha do 

Menino Jesus, o Centro Espí-
rita Eurípedes Barsanulfo, a 
Assembleia de Deus – ADPEL 
e o Centro Comunitário do 
Jardim Curitiba. Cada enti-
dade recebeu 20 cestas de 
alimentos e 10 fartos de 
macarrão instantâneo.

Orgulhosa por mais uma 
ação social, a presidente da Fieg 
Jovem, Thais Santos, que tam-
bém conduz a Fieg + Solidá-

ria, parabenizou o trabalho da 
equipe que, ao lado de grandes 
parceiros, tem alcançado cada 
vez mais famílias vulneráveis. 
“Tenho muito orgulho de todos 
que estão trabalhando para a 
realização desse projeto. São 
pessoas que realmente se dedi-
cam para o bem. Agradeço aos 
parceiros da Fieg + Solidária e 
por todas as contribuições que 
conseguimos por meio deles. 
Deus abençoe a todos”, disse.

Presente na distribuição, 
o presidente do Sindicato 
das Empresas de Extração 
de Areia do Estado de Goiás 

(Sindiareia), Luiz Carlos Bor-
ges, destacou a quantidade de 
toneladas de doações realizadas 
pelo programa de solidariedade 
da Fieg. “Já são mais de 330 to-
neladas de alimentos doados 
desde o início desse projeto. 
Um número expressivo”, enfa-
tizou. O empresário aproveitou 
para agradecer a participação 
na entrega. “Para o Sindiareia, 
é uma honra participar dessa 
ação social que tanto contri-
bui para amenizar a fome no 
Estado de Goiás. Somos gratos 
pela oportunidade”, afirmou.

R E S P O N S A B I L I D A D E  S O C I A L

FIEG + SOLIDÁRIA DISTRIBUI 
MAIS DONATIVOS E DESTACA 
PAPEL DOS PARCEIROS

PROJETO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL DA FIEG MANTÉM 
DISTRIBUIÇÃO DE ALIMENTOS NO DRIVE THRU DA CASA DA 
INDÚSTRIA E CONTEMPLA MAIS CINCO INSTITUIÇÕES 

Thauany Monma
Fotos: Alberto Neto

	� Presidente do Sindiareia, 
Luiz Carlos Borges, participa da 
distribuição de alimentos na 
Casa da Indústria: “Ação social 
que ameniza a fome”

PANDEMIA
COVID-19
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	�REDE DE APOIO: 
Representantes de 
entidades filantrópicas 
parceiras recebem de Luiz 
Carlos Borges e Luciana 
Machado alimentos para 
levar a famílias carentes
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NEGÓCIOS

Fieg mobiliza sindicatos 
das indústrias para 1ª 
edição da FFINEG
Tatiana Reis

A Gerência Sindical da Fieg 
reuniu representantes dos sindicatos 
das indústrias de Goiás quinta-
feira (17/02) para mais uma etapa 
de divulgação e sensibilização de 
empresários para participação na 
1ª FFINEG (Feira dos Fornecedores 
das Indústrias do Estado de Goiás). 
A exposição, prevista para o período 
entre 30 de agosto e 1º de setembro 
deste ano, no Centro de Convenções 
de Goiânia, terá característica 
multissetorial, estratégia destinada 
a incrementar negócios, ampliar o 
networking e promover a troca de 
conhecimento e experiências.

Liderada pela Fieg, a iniciativa 
busca intensificar o relacionamento 
das indústrias goianas com 
fornecedores locais e nacionais. 
“Esse movimento de atração de 
negócios promove o crescimento 
em nossa região, revertendo em 
mais emprego, consumo interno e, 
consequentemente, renda para o 
Estado”, explica a gerente sindical 

Denise Resende, responsável 
pela mobilização de empresários 
industriais para o evento.

Para tanto, a FFINEG contará com 
o engajamento dos 35 sindicatos das 
indústrias que formam a base da Fieg. 
As entidades abrangem toda a cadeia 
produtiva do setor, sobretudo segmentos 
da construção civil, alimentos, serviços 
industriais de utilidade pública, 
derivados de petróleo e biocombustíveis, 
metalurgia, químicos, farmacêuticos, 
bebidas, vestuário, veículos 
automotores, celulose e papel, extração 
de minerais não-metálicos, máquinas, 
equipamentos e produtos de metal.

“Goiás já se destaca 
nacionalmente pela produção 
industrial e vocação logística. 
Precisamos aproximar negócios 
para fortalecer ainda mais esse 
ciclo virtuoso, de olho em ampliar 
cada vez mais a competitividade 
do que é produzido aqui”, avalia o 
presidente da Fieg, Sandro Mabel.

Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o Produto Interno Bruto (PIB) 
goiano cresce quase duas vezes mais 
que a média nacional. Em 2019, o 
incremento foi de R$ 7,3 bilhões, 

fechando em R$ 208,67 bilhões a 
geração de riqueza. Atualmente, o 
Estado é a 9ª economia do País e o 
12º mais populoso, com estimativa 
de 7,2 milhões de habitantes. O 
setor industrial responde por um 
terço do PIB estadual e emprega 
mais de 300 mil trabalhadores.

SOBRE A FFINEG
Feira dos Fornecedores das Indústrias  
do Estado de Goiás
	� Quando: 30/08/2022 a 01/09/2022
	� Onde: Centro de Convenções de Goiânia
	� Acesse: www.ffineg.com.br

SindFato

CASMODA E SINVEST

Vem aí a Semana da Moda Goiana
O presidente da Câmara Setorial da Moda 

(Casmoda) da Fieg e do Sindicato das Indústrias do 
Vestuário no Estado de Goiás (Sinvest), José Divino 
Arruda, reuniu-se quinta-feira (17/02), no Sebrae, com 
representantes de entidades do setor para acompanhar 
a apresentação e validação do projeto Semana da 
Moda Goiana. A iniciativa, prevista para agosto, busca 
incrementar negócios e empregos, incentivando ainda 
mais a vocação econômica do setor no Estado, sobretudo 
os pequenos negócios. O encontro foi acompanhado pelo 
presidente do Sindicato das Indústrias de Confecções de 
Roupas em Geral de Goiânia (Sinroupas), Edilson Borges.

	�Denise Resende, gerente sindical da Fieg: 
círculo virtuoso de atração de negócios 

Alex Malheiros

www.ffineg.com.br
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REDINDÚSTRIA

Agenda Legislativa 
da Indústria

O presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, e o vice André Rocha reuniram-se 
segunda-feira (14/02), na Casa da Indústria, 
com o vice-presidente da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), Paulo 
Afonso Ferreira (foto). Na oportunidade, 
Paulo Afonso discorreu sobre resultados 
do seminário RedIndústria, ministrado 
por ele no início de fevereiro. No evento, 
organizado anualmente pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), são debatidos 
temas e proposições que farão parte 
da Agenda Legislativa da Indústria.

FEE

Fórum discute 
FCO e projeto de 
desenvolvimento 
de Goiânia

O presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, e o vice André Rocha 
participaram segunda-feira (14/02) 
de reunião do Fórum de Entidades 
Empresariais, realizada de forma 
híbrida (on-line e presencial), na 
sede da OCB-GO, no Jardim Goiás, em 
Goiânia. O encontro foi conduzido 
pelo anfitrião, Luís Alberto Pereira, 
com participação do secretário da 
Retomada do Estado de Goiás, César 
Moura, e do presidente do Conselho 

de Desenvolvimento Econômico, 
Sustentável e Estratégico de Goiânia 
(Codese), Carlos Alberto Moura. 

Entre os assuntos discutidos, a 
resolução sobre o FCO Empresarial 
e o projeto de desenvolvimento 
econômico para Goiânia. 

“Eu ajudei a criar o Fomentar, 
a consolidar os incentivos fiscais 
para nosso Estado. Me sinto como 
responsável pela criação dos 
incentivos fiscais. As empresas 
vão para onde há competitividade. 
Eu tenho conversado com vários 
empresários que querem vir, mas não 
têm incentivos fiscais, os quais têm de 
ser o máximo possível sem oneração. 

A indústria é a maior prejudicada 
dentro do FCO, em que tem de 
atender uma série de burocracias. 
E colocar encargos em cima do FCO 
empresarial, sinceramente, eu sou 
totalmente contra isso”, argumentou 
Sandro Mabel, ao falar sobre as regras 
do FCO com o secretário César Moura. 

Participaram da reunião os 
presidentes da Fecomércio, Marcelo 
Baiocchi; da Acieg, Rubens Fileti; 
da FCDL, Valdir Ribeiro da Silva; 
da Facieg, Ubiratan Lopes; da 
Adial, Edwal Portilho, além do 
vice-presidente da Faeg Eduardo 
Veras e assessores das entidades.

VISITA – Na Casa da 
Indústria, o presidente 
da Fieg, Sandro Mabel, 
recebeu segunda-feira 
(14/02) o ministro 
aposentado do Superior 
Tribunal de Justiça 
(STJ) Sebastião de 
Oliveira Castro Filho 
e o desembargador 
do TRT 18ª Região 
Elvecio Moura.
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VAPT-VUPT

Q U A L I F I C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L  1

Senai e Grupo Sallo 
preparam profissionais 
em costura industrial 

A Unidade Integrada Sesi 

Senai Aparecida de Goiânia iniciou 
segunda-feira (14/02) a primeira 
turma do programa Costurando 
Oportunidades, desenvolvido em 
parceria com o Grupo Sallo. A 
iniciativa visa qualificar profissionais 

no curso de costura industrial 
(foto) para futura contratações na 
área de produção da indústria. A 
previsão é de que, até julho, sejam 
capacitadas mais de 120 pessoas.

I N Í C I O  D O  A N O  L E T I V O

Faculdades Senai abrem 
cursos de engenharia
Andelaide Lima

Com o tema Indústria 4.0 e a 
Transformação Digital, as faculdades 
Senai realizam, no dia 22 de fevereiro, 
a partir das 19 horas, o 1º Workshop 
do Ensino Superior. O evento será 
aberto pelo presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg) e dos Conselhos Regionais 

do Sesi e Senai, Sandro Mabel, e 
marca a abertura do ano letivo nas 
Faculdades Senai Fatesg e Ítalo 
Bologna, em Goiânia, e Roberto 
Mange, em Anápolis, além do início 
dos novos cursos de engenharia – de 
software e engenharia mecânica, 
lançados no fim do ano passado.

O objetivo da aula magna é 
fomentar na comunidade acadêmica e 
na população em geral discussões sobre 
tecnologias inovadoras e sua relação 
com os novos perfis dos profissionais 

demandados pelo mercado de trabalho, 
além de promover o intercâmbio de 
informações e práticas adotadas entre 
as faculdades. A programação conta 
com palestras do reitor do Centro 
Universitário do Senai de Santa 
Catarina, Celso Pantoja Lima, e do 
superintendente de Inovação da 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), Jefferson Gomes. O evento 
será realizado na Faculdade Senai 
Fatesg, com transmissão ao vivo 
pelo canal da Fieg no YouTube
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Q U A L I F I C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L  2

Senai Itumbiara e 
Goiasa iniciam turmas 
de cursos técnicos

A Escola Senai Itumbiara 
iniciou segunda-feira (14/02) quatro 
turmas dos cursos técnicos (foto) 
em eletrotécnica, açúcar e álcool e 

em agroindústria, 
ministrados em 
parceria com a usina 
Goiasa, no município 
de Bom Jesus de Goiás, 
no Sul do Estado. 
Participaram da 
abertura os gerentes 
de Recursos Humanos 
e Comercial da Goiasa, 
Arnaldo Milan e Ailton 
dos Reis de Oliveira, 
respectivamente, 
além do presidente 

da Associação Comercial dos 
Trabalhadores da Goiasa, Carlos Adão, 
e Flaviana Costa, representante da 
Secretaria Municipal de Educação. 

Q U A L I F I C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L  3

Senai Catalão e John Deere 
realizam cursos em parceria

A Escola Senai Catalão, no 
Sudeste Goiano, realizou segunda-feira 
(14/02) aula inaugural dos cursos de 

operador de máquinas CNC, mecânico 
de máquinas agrícolas, soldador MIG 
MAG e de almoxarife, ministrados em 
parceria com a John Deere. A abertura 
(foto) das turmas, com participação de 
cem alunos, contou com participação 

do diretor-geral da fábrica e do gerente 
de Recursos Humanos da John Deere, 
Edison Drescher e Emmanuel Beretta, 
respectivamente, além das supervisoras 
de Manutenção, Pulverizadores e 
Solda, Aline Reis e Claudia Silva.
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VAPT-VUPT

P R O J E T O  M A I S  U M  S E M  D O R

Senai e MPT qualificam 
mulheres migrantes e negras

A Faculdade Senai Roberto Mange, em 
Anápolis, entregou quinta-feira (17/02) certificados 
para turmas de mulheres migrantes e negras 
(foto) que concluíram os cursos de assistente de 
cozinha e de costura industrial. A iniciativa faz parte 
do projeto Mais Um Sem Dor, desenvolvido pelo 
Ministério Público do Trabalho em Goiás (MPT/ 
GO) e pela Justiça do Trabalho, em parceria com o 
Senai, para grupos em vulnerabilidade social, com 
apoio da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT). Na ocasião, também foi aberta a primeira 
turma de 2022 do curso de costura industrial, com 
participação de 15 alunas. Participaram do evento 
o procurador do Trabalho de Anápolis, Tiago 
Ranieri, a consultora da OIT, Chyntia Barcellos, e 
a diretora do Senai Anápolis, Misclay Marjorie.

D N A  P R O F I S S I O N A L 

DE PAI PRA FILHO – Estudante do 2º ano da 
turma de Eletrotécnica da Unidade Integrada 
Sesi Senai Dr. Celso Charuri, em Aparecida 
de Goiânia, João Pedro Gomes Cavalcanti 
conversa sobre orientação vocacional e 
perspectivas profissionais com o diretor da 
escola, Volnei Magedans, e as analistas 
Camilla Maciel e Cristiane Corrêa (foto). O 
rapaz contou que, desde criança, acompanha o 
avô e o pai na área de eletromecânica, passos 
que deseja seguir, e que pretende se formar 
em Engenharia Mecatrônica. O bate-papo é 
uma prática da unidade destinada a melhorar 
o processo de ensino-aprendizagem a partir 
de subsídios dos próprios estudantes.
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Apresentação
Iniciativa recém-lançada pela Federação das Indústrias do Estado de Goiás e do IEL Goiás, em parceria com Sesi e 
Senai, o Observatório Fieg Iris Rezende é uma plataforma que proporciona acesso a dados econômicos e sociais de 
todas as regiões e municípios de Goiás. A partir de agora, neste espaço, Goiás Industrial Pauta Extra traz um pouco dos 
serviços do observatório, oferecendo ao leitor análises, artigos, dados, indicadores e soluções em diversas áreas.

ECONOMIA

Atividade industrial no País 
começa ano com pé no freio
Utilização da capacidade 
instalada, produção 
e emprego caíram 
entre dezembro e 
janeiro. Otimismo dos 
empresários segue 
moderado, aponta 
pesquisa da CNI
Giovanna Chmurzynski, da Agência 
de Notícias da Indústria

A atividade industrial iniciou 
2022 seguindo a tendência 
de desaceleração do se-

gundo semestre do ano anterior. 
A informação é da Sondagem In-
dustrial, da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). De acordo com 
a pesquisa, a utilização da capa-
cidade instalada, a produção e o 
emprego recuaram de dezembro 
de 2021 para janeiro de 2022.

“O resultado do mês é uma 
continuidade do que já vinha 
acontecendo. Dificuldades na 

produção por conta do problema 
nas cadeias de suprimentos e 
demanda mais fraca, por conta 
da incerteza da economia, deso-
cupação ainda elevada e a perda 
do poder de compra das famílias 
por conta da inflação”, explica o 
gerente de Análise Econômica da 
CNI, Marcelo Azevedo.

O índice de evolução da pro-
dução manteve-se em 43,1 pon-

tos, resultado que está abaixo da 
linha divisória que indica queda ou 
crescimento da produção. O índice 
de janeiro é praticamente o mesmo 
de dezembro de 2021 e reforça a 
tendência de queda da produção 
industrial.

O emprego industrial também 
recuou no primeiro mês deste ano. 
O índice de evolução do número de 
empregados alcançou 48,8 pontos 

em janeiro, o que representa que-
da, já que o índice ficou abaixo da 
linha divisória de 50 pontos, que 
separa queda de alta do emprego.

As expectativas dos em-
presários seguem positivas em 
fevereiro de 2022, mas, assim 
como em janeiro, o otimismo é 
relativamente moderado. Todos 
os resultados seguem acima da 
linha de 50 pontos, o que indica 
expectativa de crescimento nos 
próximos seis meses. Contudo, 
todos os índices estão entre os 
menores para meses de fevereiro 
dos últimos três anos.

CONFIRA A Sondagem 
Industrial na íntegra.

	�O índice de evolução do 
número de empregados 
alcançou 48,8 pontos em janeiro

https://www.portaldaindustria.com.br/estatisticas/sondagem-industrial/
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PANORAMA ECONÔMICO
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